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LIVRO 1

Aquela rapaz caminhava sozinha na multidão. O silêncio absurdo na avenida caótica da cidade grande era explicado pela interiorização interna do espírito dela. Não da mente, do espírito. Caminhava ali, mas seus passos ali não estavam. Pisavam nas lembranças do passado. 

Ela desconfiava que fazia parte de uma história coletiva. E que se o destino realmente existisse ele não estava escrito e sim sendo escrito por diversas pessoas desconhecidas. Essa era mais uma de suas sensações loucas responsáveis por levá-la até aquele beco.


